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Quem matou o Pantanal? por LUIZ HENRIQUE LIMA
Resposta talvez encontre paralelo numa das obras mais conhecidas de Agatha Christie

Essa é uma pergunta que será feita pelos nossos netos e bisnetos ao assistirem documentários sobre o que foi
um dos mais belos biomas do planeta, rico em biodiversidade e absolutamente encantador para os que amam
a natureza, a flora, os animais.

 

Quem matou? Por que o fizeram? Como permitiram?

 

Imagino a incredulidade, a revolta, a decepção e a tristeza das gerações vindouras, privadas de conhecer,
visitar e viver nesse que foi um dos maiores patrimônios naturais que o homem destruiu.

 

A resposta à pergunta talvez encontre paralelo numa das obras mais conhecidas da escritora inglesa Agatha
Christie, talvez a mais lida de todos os autores de romances policiais. Trata-se de O Assassinato no Expresso
do Oriente, livro de 1934 que mereceu várias adaptações para o cinema e que é considerado um verdadeiro
clássico pela engenhosidade e sutileza da trama. Sem querer estragar a surpresa para um futuro leitor, uma
das soluções apresentadas pelo detetive Hercule Poirot foi a de que todos os personagens eram suspeitos e
todos os suspeitos eram culpados.

 

É muito tentador encontrar um único culpado para a morte do Pantanal. Alguém com fisionomia de vilão e
mente de psicopata como o ecocida que despejou de avião toneladas de veneno sobre milhares de hectares. É
relativamente simples atribuir o agonizar do ecossistema a uma causa genérica, imperceptível e inimputável
como “mudanças climáticas globais”.

 

No entanto, tais respostas, embora parcialmente corretas, são apenas uma fração da verdade. Há uma
pluralidade de razões e uma coletividade de culpados, por ações e omissões.
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É muito tentador encontrar um único culpado para a morte do
Pantanal
 

Retornando à literatura, recordei-me de Hemingway que, na sua obra sobre a guerra civil espanhola,
sentenciou: “Não perguntes por quem dobram os sinos; eles dobram por ti”.

 

Não pergunte quem matou o Pantanal. Quem matou o Pantanal fomos nós.

 

Fomos nós os que ateamos fogos para acelerar o desmate. Fomos nós os que substituímos as pastagens
naturais. Fomos nós os que não investimos em saneamento nas cidades das bacias hidrográficas que
alimentam o Pantanal. Fomos nós os que “flexibilizamos” a legislação ambiental e licenciamos garimpos e
usinas hidrelétricas no entorno e no interior do bioma. Fomos nós os fascinados pelo discurso do crescimento
econômico a qualquer custo. Fomos nós os que nos omitimos diante do desmonte dos órgãos ambientais e
das unidades de conservação que só existem no papel. Fomos nós os que ignoramos os alertas de cientistas e
ambientalistas.

 

Fomos nós os que adiamos providências e medidas preventivas. Fomos nós os que discursamos em favor da
transição energética e continuamos subsidiando termelétricas a carvão e planejando megainvestimentos em
jazidas de combustível fóssil. Fomos nós os cidadãos que elegemos bancadas do boi, mas somos incapazes
de eleger bancadas do bio.

 

Somos nós os que devemos pedir perdão ao Pantanal e aos nossos netos e bisnetos.
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